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Curiosidades Barbarenses 
Por A B O 

. . . Que o Batalhão 107 da Guarna Nacional do qual fa­
ziam parte muitos moços barbarences, teve sua sede na cidade 
de Piracicaba e o seu coronel comandante foi o grande bra­
sileiro Prudente de Moraes Barros e como Tenente Coro­
nel o cidadão barmarence, José Gabril de Oliveira e Souza. 
Para os cidadões com vários postos, Majores, Capitães, Te­
nentes, eram-lhe ministradas aulas de instrução militar, exer­
cício, moral e cívica. Não foram, como pode parecer, simples 
fantoches. Possuía, essa oficialidade, vistosos uniformes que 
eram usados por ocasiões de festas nacionais e cívicas. 

. . . Que o senhor José Frederico Rehder, que foi prefeito 
barbarence, era descendente de alemães e fazendo uma visita 
à pátria de seus pais mandou hastear, na fachada do hotel 
em que se hospedara em Berlim, a bandeira da nossa pátria 
e vestiu o seu vistoso uniforme da Guarda Nacional por oca­
sião de festa cívica brasileira. O seu gesto foi muito co­
mentado e elogiado pelos cidadões berlinenses. 

. . . Jue a cadeia publica local foi inaugurada no ano de 
1896 ? Construída longe da cidade em uma chácara localizada 
atraz de largo São Sebastião. Tal medida fora tomada pois 
que os gritos e impropérios proferidos pelos presos traziam o 
desassocego aos moradores vizinhos da antiga prisão locali­
zada na esauina do jardim formada pelas ruas Prudente de 
Morais e Dona Margarida da Graça Martins. Ness casa, pre­
sentemente, existe um bar. 

. . . Que os abusos contínuos das autoridades recolhendo 
muitos cidadões por motivos de somenos com finalidade única 
de garantia de braços para o serviço público e de particula­
res somente terminou com a reforma do código presidiário 
que poz fim ao trabalho forçado de presos. 

. . . Que o artezanato da fabricação de coalheiras de pa­
lhas de milho foi uma prospera e lucrativa industria caseira 
existente em nossa cidade até ao ano de 1930 decaindo, até 
quasi a extinção, com o advento do trabalho motorizado na 
lavoura e nos transportes. 

. . . Que o cinema local começou no principio da segunda 
década do nosso século. Era mudo e o aparelho projetor era 
colocado atraz da tela e a sua luz focalizante era proporcio­
nada por lâmpada à carvão e que o pano da tela era con­
tinuamente molhado para maior transparência do tecido e con­
sequente melhor focalização das imagens progetadas no écran. 
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. . . Que o Cine-Teatro Recreio localizava-se na casa onde 
atualmente está a casa comercial Bazar. Foi inaugurado em 
1906 e que a principio foi somente Teatro. Com a introdu-
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ção da invenção em que se notabilizaram os cientistas, Le 
Prince, Thomas Alva Edison e Lumiére, o cinema, foi dado 
novo nome com o qual continuou até o fim. Cine Teatro Re­
creio. Essa casa de espetaculos e de diversões teve os seus 
áureos dias de gloria com notáveis apresentações de compa­
nhias nacionais e estrangeiras. Teve noites de explendores 
com saraus estupendos que deixaram doce memória na socie­
dade de então. 

. . . Jue os presos por transgressões simples, bebedeiras, 
vadiagem e pequenos furtos trabalhavam na limpeza de ruas 
e praças e certos serviços particulares considerados perigosos 
que, uma vez concluídos, eram postos em liberdade como paga 
ou prmio. 

Ah! gozemos ao máxi­
mo o que pudermos dis-
pender antes de voltar, nós 
também, ao Pó. O Pó ao 
Pó e, sob o Pó, jazer, sem; 
Vinho, sem Canções, sem 
Cantora e. . . sem Fim! 

Oh! segui o velho Khay-
yam e deixai os Sábios fa­
larem. Uma coisa é certa: 
a Vida foge. Tal coisa é 
certa, e todo o Resto, men­
tira. A Flor que floriu um 
dia morre para sempre. 

Ah! Bem-Amoda, en- ceios futuros! Amanhã? 

che a Taça que isenta o Ora, Amanhã eu talvez se-

dia de Hoje dos Arrependi- ja eu próprio com os Sete 

mentos passados e dos Re- Mi l Anos de Ontem. 

No meu lar, 
um cruzeiro 

de eletricidade 
rende muito! 

De fato, esclarece "Seu" Kilowatt, 
ela pode comprar um mundo de con­
forto com apenas um cruzeiro de ele­
tricidade, 'porque o preço da energia 
elétrica não acompanhou a alta dfc 
todos os géneros e utilidades. 

Mas nem com 10 cruzeiros, ela 
conseguirá comprar o essencial para a 
sua família, seja em géneros, ves­
tuário ou outras utilidades. 

Hoje, como ontem, meus serviços 
representam a menor despesa mensal 
de uma família - conclui "Seu" Kilo­
watt, o criado elétrico. 
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